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PBQP-H

O Programa Brasileiro da Qualidade e Produtividade do

Habitat, foi criado formalmente em 1998, após uma

série de ações voltadas para o setor da construção civil.



As principais medidas para o desenvolvimento tecnológico no setor da construção civil 

no âmbito da Política Habitacional podem ser encontradas nos documentos elaborados 

no âmbito do Pronath, Protech, Habitare/FINEP, Estudo da Competitividade da Indústria 

Brasileira, Câmara Setorial da Indústria da Construção Civil, e PBQP - Programa Brasileiro 

da Qualidade e Produtividade. Podemos destacar:

� indutor da modernização: articulador das políticas de emprego, industrial, e 

econômica setorial;

� educador: políticas de educação e de emprego;

� regulador e intermediário das relações da cadeia produtiva;

� regulador das relações de consumo (produtores x consumidores);

� poder de compra exercido em favor da garantia da qualidade;

� fomento à pesquisa básica e aplicada nas instituições públicas; desenvolvimento 

tecnológico da indústria.

O papel do Estado no desenvolvimento tecnológico do setor habitacional na 
década de 80/90



a construção habitacional ganhou uma abordagem 
mais sistêmica e integrada da gestão do ambiente construído.

A realidade do setor da construção civil era 
marcada por: 

� grande desigualdade nos padrões de 
qualidade; 

� prática da não conformidade intencional; 

� desarticulação; 

� concorrência predatória; 

� desperdício na produção de obras; e 

� baixo nível de inovação tecnológica. 

Isso tudo se refletia em:

� habitat urbano de baixa qualidade; 

� habitat urbano de curta durabilidade;

� desperdício de matéria prima:

� prejuízo econômico;

� degradação ambiental e

� oferta de moradias mais caras. 

Esse era o retrato do setor da construção civil, um dos setores produtivos mais importantes da economia, 
mas que necessitava de um esforço conjunto em busca da qualidade e produtividade.

Cenário do setor da Construção antes da  criação do PBQP-H



PRONATH/MAS - 1991

Modernização tecnológica e gerencial da
produção habitacional. Qualidade,
produtividade e Inovação Tecnológica.

PROTECH/PR - 1993

Vilas Tecnológicas – assentamentos-modelo,
proporcionando sistemas alternativos de
saneamento básico.

Marcos para a criação do PBQP-H



Estudo da Competitividade da Indústria
Brasileira - 1994

MCT – FINEP – PADCT

Coordenação – UNICAMP –Luciano Coutinho

Câmaras Setoriais e o Fórum de
Competitividade – 1990 - 2000/03

Diálogo com a cadeia produtiva. MDIC

Marcos para a criação do PBQP-H



Abertura Econômica - 1990

Criação do PBQP nov/1990

Normas Técnicas e a Certificação ISO 9000

Normas Internacionais e o Desenvolvimento do
mercado Global (1996)

Marcos para a criação do PBQP-H



Realinhamento Estratégico do PBQP - 1996

Metas Mobilizadoras Nacionais -MDIC

Habitação sem Desperdício – 1998

Elevar para 90%,até o ano 2002, o percentual
médio de conformidade com as Normas
Técnicas dos produtos que compõem a cesta
básica de materiais de construção. - MPO

Marcos para a criação do PBQP-H



Programa HABITARE - 1994

Programa de Tecnologia da Habitação -FINEP

Histórico

Com a extinção do BNH, em 1986, em meio à crise 
econômica dos anos 80, a área de habitação passou 
por um período de desarticulação e desestruturação. 
A tentativa de reversão deste quadro inicia em 1991, 
com a criação do Programa Nacional da Habitação 
(PRONATH), vinculado ao Programa Brasileiro de 
Qualidade e Produtividade (PBQP). Em abril de 1993, 
numa iniciativa do Ministério da Ciência e Tecnologia, 
por intermédio da Academia Brasileira de Ciências 
(ABC), foi promovido um amplo debate sobre a 
pesquisa habitacional no País. Emergiu, como 
conclusão desta discussão, a necessidade de 
implementação de um Programa de Tecnologia de 
Habitação. Assim, em 1994 a Diretoria Executiva da 
FINEP aprovou o HABITARE.

Marcos para a criação do PBQP-H



1996 - Conferência Habitat II, Istambul

Cumprimento dos compromissos firmados
pelo Brasil quando da assinatura da Carta de
Istambul (2ª Conferência Mundial Sobre os
Assentamentos Humanos)

1998 - Palace II, Rio de Janeiro

Edifício residencial construído na Barra da
Tijuca, Rio de Janeiro. Desabamento de parte
do edifício provocou a morte de 8 pessoas. Foi
implodido no dia 28 de fevereiro de 1998.

Marcos para a criação do PBQP-H







PBQP-H

SiAC SiMaC SiNAT

CTECHGAT

Setor Público

Setor Privado

Comitê Nacional de Desenvolvimento 
Tecnológico da Habitação

Sistema de Avaliação da 
Conformidade de Empresas de 

Serviços e Obras da Construção Civil

Sistema de Qualificação de 
Empresas de Materiais, 

Componentes e Sistemas 
Construtivos

Sistema Nacional de Avaliação 
Técnica de Produtos Inovadores e 

Sistemas Convencionais

Grupo de Assessoramento Técnico

Programa Brasileiro da Qualidade e Produtividade do Habitat

Estrutura do PBQP-H





CBIC

MCIDADES

INMETRO

SINAENCO

ABNT/CB-02

CAIXA

ABCP

IABr

MDIC

ABCohabs

ANAMACO

MMA

ANTAC
FINEP

SEBRAE

ASFAMAS

ABRAMAT

CBCS

Agentes do 
Governo

Agentes de 
Fomento

Setor Privado

CEBDS
BNDES

ABRAFATI

SENAI

MCTIC

MPDG
BB

CTECH – 25 entidades participantes em 2018



Criado pela Portaria Interministerial nº 05 de 16/02/1998, o CTECH é um

Comitê interministerial, de caráter consultivo, que conta com a participação

de entidades da cadeia produtiva do setor da construção civil, órgãos

governamentais e agentes de fomento.

Comitê Nacional de Desenvolvimento Tecnológico da Habitação - CTECH 



Agentes de Governo

MCID – MDIC – MCTCI  

MPDG – MMA - Inmetro

Agentes de Fomento

Caixa, BB, BNDES, FINEP

Setor Privado

SENAI, ABRAMAT, ANAMACO, CBCS, ABCohabs, 

ABCP, IABr, ANTAC, ASFAMAS, SINAENCO, 

ABNT/CB-02, SEBRAE, ABRAFATI, CBIC

CTECH – Composição em 2018 

25 integrantes



Assessorar a Secretaria Nacional de Habitação do Ministério
das Cidades no estabelecimento de uma política de
desenvolvimento tecnológico para o setor de habitação;

Acompanhar a implementação do Programa Brasileiro de
Qualidade e Produtividade da Construção Habitacional -
PBQP-H;

Incentivar a melhoria da qualidade e o aumento da
produtividade no setor de habitação;

Incentivar o apoio às inovações tecnológicas no setor de
habitação e no ambiente construído dos centros urbanos;

Principais Objetivos do CTECH em 2018



Encontrar soluções para a 
melhoria das condições 

do habitat urbano

Encontrar soluções para 
atender  a demanda por 

moradia
Grandes desafios do 
Estado brasileiro e 

do setor da 
construção civil  

Déficit quantitativo de 
moradias 

Deficiência na qualidade 
das construções e obras 

para habitação

Fontes: 
• População brasileira (PNAD/2016)
• Déficit Habitacional 2015 – dado preliminar*, FJP. PNAD 2016, IBGE.

Déficit habitacional: 6,18 milhões de domicílios
� 87,5% em áreas urbanas
� 84,6% entre famílias de até 3 s.m.

Inadequação: 14,5 milhões de domicílios
Assentamentos informais: Mais de 3 milhões de 
famílias vivendo em favelas

População brasileira: 205,5 milhões de habitantes*
� 85% população urbana

Cenário da construção Habitacional



Formulação e Estruturação do PBQP-H

• Convênio do SEPURB/MPO com IPT e ITQC.

• Cooperação Técnica Bi-lateral Brasil-França (BID).

• Cooperação Técnica Bi-lateral Brasil-União Européia. (Fórum 
Mercosul e Chile)

• Convênio da SEDU/PR com o Programa da Nações Unidas para 
o Desenvolvimento – PNUD (ampliação do PBQP-H para 
habitat)



Até o ano 2000 ainda voltado apenas para a Habitação as
motivações (econômicas, político-institucionais e sociais)
para sua formulação, estruturação (gestão público-privada)
e primeira fase de implantação, contou com a participação
dos representantes estaduais e coordenações Nacionais, e
diferentes fases de implantação nos estados,
(sensibilização, adesão e acordo setorial).

Estruturação do PBQP-H



Rio Grande do Sul

Pará

Todas as fases envolveram agentes da cadeia produtiva, agentes do setor
público, agentes financiadores e de fomento, agentes de fiscalização e
de direito econômico e consumidores e sociedade em geral.

Implementação do PBQP-H nos Estados até 2003



IV Encontro
Vitória - ES 

Outubro de 2005

II Encontro  
Florianópolis - SC

Abril de 2004 

I Encontro 
Salvador - BA 
Agosto de 2003

III Encontro
Fortaleza - CE
Abril de 2005

V Encontro
Belém - PA

Junho de 2008

Integração e Harmonização do PBQP-H em âmbito Nacional



Estrutura Matricial - 1998

Coordenação Geral do Ministério e duas
coordenações Nacionais do setor privado com
12 projetos.

Gestão Compartilhada – 2002

Coordenação Geral do Ministério e comissões
Nacionais tripartites para gestão dos Sistemas
(SiAC, SiMAC e SINAT)

Estrutura do PBQP-H

PBQP-H

SiAC SiMaC SiNAT

CTECHGAT
Setor 

Público

Setor 
Privado



Estrutura do PBQP-H em 2020

Estrutura do PBQP-H

SiAC SiMaC SiNAT

CTECH
Comitê Nacional de Desenvolvimento Tecnológico da Habitação

Avaliação da conformidade 
do Sistema de Gestão da 

Qualidade de construtoras

Combate a não conformidade 
na fabricação, importação e 

distribuição de materiais

Avaliação Técnica de 
Produtos Inovadores e 

Convencionais

Coordenação Geral
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Apresentação  na 76 reunião do CTECH em Junho de 2020

Recriação do CTECH por Decreto n 10.325 de 22 de abril de 2020



Nesse contexto, o fortalecimento e
a melhoria do desempenho da
cadeia produtiva certamente
contribuíram para:
• o fortalecimento da economia e

do setor produtivo nacional;
• o aumento da capacidade

tecnológica do país;
• o aumento da geração de

emprego e renda;
• o combate ao déficit habitacional

e suas consequências sociais e
urbanas;

• a melhoria das condições de vida
das comunidades urbanas em
geral, e, particularmente, das de
menor renda.

• iniciou sua participação 
como indutor de um 
processo evolutivo de 
qualidade e estimulador do 
aumento da produtividade.

Setor Público

• assumiu o compromisso de 
implementar os sistemas de 
qualidade e combate ao 
desperdício.

Setor Privado

Gestão Compartilhada



Em sua segunda fase de implantação o programa foi
ampliado para Habitat e teve sua inserção na LDO e no PPA,
bem como critério para implantação dos programas
habitacionais, assim como de exigência para aplicação dos
recursos do FGTS nas diferentes dimensões da gestão da
qualidade na cadeia produtiva, desde o projeto,
fornecimento de materiais e serviços e obras. Além da
inclusão do critério de sustentabilidade.

Uso do Poder de Compra

PROGRAMA

Órgão 

Ministério das Cidades

Unidade Responsável 

Secretaria Nacional de Habitação

Programa 

0810 - Qualidade e Produtividade do Habitat - PBQP-H

Objetivo 

Ampliar o acesso à moradia de qualidade para a população de menor renda, por meio da elevação dos patamares de 
qualidade e produtividade da construção civil.

Público-Alvo

Os usuários do Programa são os profissionais, empresas e entidades civis e governamentais, públicas e privadas que 
compõem a cadeia da construção civil.
Os beneficiários do Programa são as populações de menor renda.



Poder de Compra do Governo
(Federal, Estadual e Municipal)

Poder de Compra do Consumidor
(Código de Defesa do Consumidor)

Fornecedores

Rede de Revendas

Construtoras

Mais Qualidade
Menor Custo

Ações Ações

Sistema Financeiro

Uso do Poder de Compra
SiAC - SiMaC - SiNAT



PBQP-H – 10 Anos - Bienal de Arquitetura

Reunião do CTECH em 2008



Prêmio PBQP-H - 2010



CTECH – 20 anos do PBQP-H

20 Anos do PBQP-H - 2018

75 reunião do CTECH – dezembro 2018



Recomenda fabricantes
Qualificados nos PSQs do  PBQP-H

Principais Parcerias



Visita ao Chile - 2005

2005/2009/2010/2011/2012

Participação do PBQP-H em Eventos Internacionais

7ª Bienal de Arquitetura - 2007 

Missão Técnica à França – 2005 e 2011

Simpósio UNEP-SBCI
Edifícios Sustentáveis

Filadélfia – EUA (2011)

2013



Os principais projetos do PBQP-H foram utilizados como critério, na 
implementação dos programas habitacionais, ao longo das diferentes 
gestões, desde sua criação, e os ajustes necessários ao longo do 
tempo, considerando os cenários institucionais, econômicos, sociais, 
e a capacidade de acompanhamento das evoluções tecnológicas e 
normativas. A forma de participação do setor da construção, da 
sociedade e demais instituições, na formulação, acompanhamento e 
fiscalização da implementação do Programa.

Os principais Projetos - O Funcionamento dos Sistemas



• Avaliação da conformidade de Sistemas de Gestão da 
Qualidade de empresas construtoras (SiAC).

• Combate a não conformidade às normas técnicas na fabricação 
de materiais, componentes e sistemas construtivos (SiMaC).

• Avaliação técnica por desempenho de produtos inovadores e 
de sistemas convencionais (SiNAT).

Principais ações para o alcance dos objetivos do PBQP-H





Estrutura do Funcionamento dos Sistemas

Coordenação Geral do PBQP-H

Tripartite:
1- Contratantes
2- Fornecedores
3- Entidades/Órgãos 

TécnicosSecretaria Geral

Setor Público

Setor Privado

Comissão Nacional

Entidades de Terceira Parte

Construtoras/ Fabricantes /
Detendores de novas 

tecnologias

OAC’s
EGT’s
ITA’s

- Certificação de
construtoras

- Qualificação de
fabricantes

- DATec’s
- FAD’s





SiAC

Execução de 
Obras

Obras de 
Edificações

Obras de 
Saneamento 

Básico

Obras Viárias e 
Obras de Arte 

Especiais

Elaboração de 
Projetos

Gerenciamento de 
empreendimentos

Serviços 
Especializados

Regulamentado e 
implementado

Regulamentado mas  
não implementado

Regulamentado mas  
não implementado

Não regulamentado

O SiAC é um sistema composto de 4 especialidades técnicas:

Especialidades Técnicas do SiAC



2000
� Sistema de Qualificação de Empresas de 

Serviços e Obras (SiQ) 

2005
� SiQ passa a ser SiAC com 4 níveis de avaliação 

da conformidade: Níveis D,C B e A.

2012
� Adequação à ISO 9001:2008;
� Extinção do nível C e do nível D;
� Criação de um nível de Acesso ao Sistema por 

meio da Declaração de Adesão;
� Inclusão de Indicadores de Sustentabilidade;
� Integração com SiMaC e SiNAT;
� Atendimento a Legislação Ambiental e de 

Saúde e Segurança.

2017
� Alinhamento à ABNT NBR 15575:2013 

(Inclusão de requisitos  que possibilitem as 
construtoras demonstrarem sua 
capacidade de atendimento à Norma de 
Desempenho);

� Alinhamento à  ABNT NBR ISO/IEC 
17021:2015;

� Extinção do nível de Adesão.

2018
� Alinhamento à ISO 9001:2015;
� Integração ao SiNAT Convencionais com a 

Inclusão das FADs

Workshop com os OACs do SiAC, junho de 2017, São Paulo-SP

Evolução do SiAC



SiAC
Sistema de avaliação da conformidade de empresas 
de serviços e obras da construção civil

Objetivo

Avaliar a conformidade de 
Sistemas de Gestão da 
Qualidade de empresas do 
setor de serviços e obras que 
atuam na construção civil. 

Números

2002
Construtoras certificadas

Obras de Edificações

Obras de Saneamento Básico*

Obras Viárias e de Arte Especiais*

Especialidade Técnica
Execução de Obras

Apresentação em reunião do CTECH
Jun/2020 – SNH/MDR





FORNECEDOR DE
MATÉRIA-PRIMA

MJ - SDE
PROCON
MP

BNDES,
FINEP E

AG. FOMENTO

AGENTES DE
FINANCIAMENTO

CONSTRUTOR
COMPRADOR

PRIVADO

SEGURADORAS

REVENDEDOR

COMPRADOR
INSTITUCIONAL

CONCESSIONÁRIO

Ações mobilizadoras



Evolução do SiMaC



SiMaC
Sistema de qualificação de empresas de materiais, 
componentes e sistemas construtivos

Objetivo

Combater a não 
conformidade na 
fabricação, importação e 
distribuição de materiais, 
componentes e sistemas.

Números

14
Entidades Setoriais

23
PSQ cadastrados

4500
Marcas monitoradas

Relatórios setoriais 
trimestrais

Obras de Edificações

Obras de Saneamento Básico*

Apresentação em reunião do CTECH
Jun/2020 – SNH/MDR





Evolução do SiNAT
• Década de 80: início da avaliação de desempenho;

• 1982 – 1995: desenvolvimento de estudos para 
definição dos critérios de desempenho para 
construções habitacionais;

• 1998: Publicação: “Critérios Mínimos de Desempenho 
para Habitações Térreas de Interesse Social”;

• 2007: Instituição do SiNAT, Portaria 345/07. Contou 
com a colaboração do CSTB e IPT; 

• 2008: norma “Desempenho de edifícios habitacionais 
de até cinco pavimentos” - NBR 15.575

• 2013: Publicação da Norma Desempenho de edificações 
habitacionais - ABNT NBR 15575:2013

• 2016: Ampliação do SiNAT, Portaria nº 550/16 para 
avaliação de desempenho de sistemas convencionais





Estrutura do SiNAT





Nº de DATec’s por Diretriz



SiNAT
Sistema Nacional de Avaliação Técnica de Produtos 
Inovadores e Sistemas Convencionais

Objetivo

Avaliar produtos inovadores 
e sistemas convencionais 
com base em requisitos de 
segurança, habitabilidade 
e sustentabilidade. 

Números

500.000
Unidades habitacionais 
utilizaram produtos 
inovadores em programas 
habitacionais do Governo 
Federal 

Apresentação em reunião do CTECH
Jun/2020 – SNH/MDR



Projeto Desempenho nos Empreendimentos de HIS

Subsidiar a implementação da Norma de Desempenho no âmbito do PMCMV -

Projeto para Avaliação de Desempenho de Sistemas Convencionais. (2013-2015)



d

DOCUMENTO 3

Orientações ao 

Agente 

Financeiro

para recebimento 

e análise de 

projetos

DOCUMENTO 4

Catálogo de 

Subsistemas

Documentos de apoio e de caráter evolutivo

DOCUMENTO 1

Especificações de 

Desempenho em 

Empreendimentos de 

HIS baseadas na NBR 

15575:2013

DOCUMENTO 2

Orientações 

ao proponente

para aplicação das 

especificações de 

desempenho

ANEXO 1

Condições gerais 

de projeto e 

execução



SiNAT Convencionais – Catálogo 

Doc 4
Catálogo

FAD
Ficha de Avaliação de Desempenho

ITA
Convencionais

SiNAT
Convencionais

FAD
Epecificação

Sistemas
Caracterização



15 Diretrizes SiNAT Publicadas

39 Documentos de Avaliação Técnica - DATec’s (12 Vigentes?)

SiNAT – Documentos Publicados

48 Fichas de Avaliação de Desempenho - FAD’s





Ficha de avaliação 
de Desempenho -
FAD

Empresa de Serviços e 
Obras da  Construção 

Civil certificada

Empresa qualificada 
por PSQ

Empresa detentora 
de DATec

SiNAT

SiMaC

SiAC

Integração entre os Sistemas do PBQP-H



Portaria Nº 660 – 14/11/2018

Uso do Poder de Compra do Estado

Casa Verde Amarela

Inclusão das Diretrizes do PBQP-H





http://pbqp-h.mdr.gov.br/

http://app.mdr.gov.br/catalogo/

Acesso às informações do Programa



Muito obrigada!

salettew@gmail.com


